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Operação para recolher entulho, tapar buracos, etc  ... ...  tem  a  contribuição de funcionários da Belacap, Terracap , entre  outros ... 

...  que trabalham  em  parceria com a  população 
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REVITALIZAÇÃO ATINGE SETORES CARENTES DA CIDADE E CONTA COM 
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Kelly Crosara 

T apar buracos, limpar as 
ruas, recolher entulho, 
pintar os meio-fios... 

Tudo isso e muito mais está 
transformando Ceilândia em 
uma nova cidade. Começou, 
ontem, logo de manhã, no P-
Sul, o projeto de revitalização 
dos setores carentes dessa 
região. Para a realização desta 
grande reforma, a Administra-
ção Regional de Ceilândia con-
tou com a parceria da Novacap, 
Polícia Civil, Belacap, Detran, 
Caesb, Zoonoses, Companhia 
Energética de Brasília (CEB), 
Agência Pública de Emprego e 
Cidadania (Apec) e escolas 
públicas. No dia 19 de agosto, 
será realizada ainda uma Ação 
Comunitária com emissão de 
Carteiras de Identidade e de 
Trabalho, atendimento médico, 
jurídico, corte de cabelo e diver-
sas atividades esportivas. Os 
trabalhos estão marcados para 
terminar no dia 17. 

Administrando com Você. 
Este foi o nome escolhido para 
o projeto de revitalização, que 
além da participação dos 300 
servidores dos órgãos públi-
cos, contará também com a 
ajuda da própria comunidade. 
"A população é parte funda-
mental para os bons resulta-
dos deste processo, porque 
depende deles a preservação 
da limpeza", alertou o admin-
istrador da Ceilândia Milton 
Barbosa. Segundo ele, 80% da 
cidade já está revitalizada e 
que até o final desses trabal-
hos, não existirá nenhuma 
parte que a administração não 
tenha passado. ,, , 

O P-Sul foi a prideira re-
gião a ser beneficiária, pela 
grande urgência de reparos no 
local. "As quadras dessa parte 
da Ceilândia estavam todas 
esburacadas, cheias de lixo 
nas ruas e com muitos conser-
tos para se fazer. O próximo 
local ainda está em fase de 
análise", disse. Os funcioná-
rios escalados para o mutirão 
vão tapar buracos, desobstru-
ir bocas-de-lobo, remover en-
tulhos, cortar o mato, recolher 
lixo doméstico, demarcar sina- 

lização de vias, pintar pas-
sagens de pedestres e recuper-
ar quadras de esportes e alam-
brados. Além disso, os mora-
dores poderão receber orien-
tações sobre regularização de 
atividades comerciais, retira-
da de alvarás, construção e 
carta de habite-se e serviços 
da CEB e Caesb. 

O trabalho da zoonose 
enfocará a parte de saúde. Um 
grupo visitará as casas para 
distribuir folders, esclarecen-
do a comunidade acerca de 
doenças, como as transmiti- 

das por ratos, a dengue, raiva 
e todos os tipos de males que 
envolvem insetos e animais. 
Outro trabalho que anda 
paralelamente ao projeto é o 
cata-carcaças, que visa o 
recolhimento de restos de 
geladeira, de ferro, fogão velho 
e tudo que a população rejeita 
e joga nas ruas. De acordo 
com o administrador, em ape-
nas trinta dias de trabalho na 
Ceilândia já foram recolhidas 
40 toneladas de carcaça. 

Os moradores estão muito 
satisfeitos com as mudanças. 

Zuleica Regiane da Silva, 32 
anos, disse que há quatro 
anos reclama dos buracos nas 
ruas, que além de estragarem 
os carros, acumulam água de 
chuvas e formam lama. "Já 
era tempo de alguém tomar 
alguma providência. Espero 
que esta administração con-
tinue olhando por nós". Fer-
nando Miranda, 51 anos, tam-
bém é da mesma opinião. 
"Aqui estava um verdadeiro 
lixo. Eram meios-fios quebra-
dos, ponto de ônibus pichados 
e sujos. Um horror". 


